
Palcos 

Preço alto pode afastar público da festa 
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Marilda Mascarenhas 
De hoje a domingo os Migran-

tes que vieram no final da década 
de 50 construiria nova capital têm 
urna boa oportunidade pata revi-
ver um pouco das tradiçõeS cultu-
rais de sua terra. ha Festa dos Es-
tados, que será aberta oficialmente 
às 16h30. Difícil mesmo vai ser, 
com pouco dinheiro no bolso, expe-
rimentar pratos típicos ou levar 
para casa os produtos em ¡ exposi-
ção. Além da cultura, a Fdsta dos 
Estados também reflete. a econo-
mia do País. 

Em época de pós-Plaüq Verão 
os organizadores estão pouco oti-

' mistas e temem, que, em tel i mps de 
vendas, a festa acabe sendo Um fra-
casso. Motivos para tanta preocu-
pação não faltam: No ano passado, 
quando a defasagem dos ala•ios 
dos trabalhado•es.era bem menor, 
a- festa só rendeu NCz$ 2' .mil à 
Casa do Candango, uma i,  istitui-
çào filantrópica que manté i com a 
arrecadação. um  asilo e três Freches 
para filhos de famílias carMites. 

Preços Altos • 

Com pouco dinheiro no bolso, 
vai ser' difícil para o ¡brasiliense 
matar saudade do artesanato e da 
comida típica de sua terra. Os or-
ganizadores da Festa dos fitados 
bem que tentaram, mas os custos 
não permitiram que os pre 'os fos-
sem mais acessíveis: Um dos pra-
tos mais baratos em qualgt er bar-
raca não sai por menos de NCz$ 8. 
O artesanato e outros produtos tí-
picos também acompanham a onda 
inflacionária, com um preço médio 
entre NCz$ 20 e 30. 

Dependendo dá exigênèia do 
cliente, ainda será possíVe levar 
alguma lembranca•da festa 

A Cerâmica utilitária e o arte-
sanato ,  de palha são' os produtos 
mais vendidos. E tem peça para to-
dos os gostos, com preços-va 
Na barraca do Rio Grande o Nor-
te, um conjunto para feijoada com 
32 peças,, custa NCz$ 75. Outras 
peças rijais baratas variam entre 
NCz$. 20 e NCz$ 30. 

Bordados 
A novidade que vem d 

gois s:ào os bordados. Uma 
Ala-

milha 

  

mais simples custa NCz$ 10 e um 
conjunto completo de cama e mesa 
em torno de NCz$ 300. O artesana-
to também é atração nas barracas 
.do Ceará, Bahia e outros estados 
do Norte-Nordeste. Dos Estados do 
Sul vieram muitas louças, peças de 

' vime e os famosos cristais de Ma-
fra, de Santa Catarina. 

O preço mais barato de um con-
junto de cristal é NCz$ 18, mas o 
jogo completo pode chegar a NCz$ 
400. A tentação maior, entretanto, 
vem do Amazonas, com os produtos 
eletrônicos importados e os produ-
zidos na Zona Franca. Os preços es-
tão abaixo do mercado, e é possível 
encontrar um videocassete mais 
simples por até NCz$ 850. 

Se ainda sobrar algum dinhei-
ro, a dica é experimentar os típicos 
da festa. Do Sul vem muito chur-
rasco com arroz de carreteiro, e do 
Nordeste, muitos pratos à base de 
.f•utos do mar. Nessa época de frio, 
bebidas também não faltam. Muito 
vinho, chope e quentão, ou uma ca-
chacinha da terra, para lembrar os 
velhos e bons tempos.  
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Serviço 

Pelo número de pessoas que atrai ;  a 
Festa dos Estados tem merecido uma 
atenção especial do Governo, que sem-
pre coloca várias de suas secretarias à 
disposição dos organizadores. A tarefa 
maior cabe à Secretaria de Segurança 
Pública, que este ano mobilizou mais 
de 500 homens para garantir a segu-
rança do público. 

A secretaria recomenda aos fre-
qüentadores da festa a observação de 
algu.mas regras básicas, relacionadas 
com o trânsito, estacionamento, policia-
mento, emergências e serviços. E im-
portante saber como tudo funciona pa-
ra que ninguém deixe de se divertir 
tranqüilamente. As dicas estão abaixo: 

Policiamento — Pelo menos 500 ho-
mens, da Polícia Civil, Polícia Militar, 
Detran e Corpo de Bombeiros, foram 
mobilizados para garantir a segurança 
da festa. A Secretaria dé Segurança 
montou um esquema especial, com poli-
ciamento na área da festa, nós portões 
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de acesso e nos estacionamentos. Tam-
bém será reforçada a segurança na Ro-
doviária, paradas de ônibus e na parte 
externa do Parque. 

Emergência — O Corpo de Bombeiros 
mobilizou 120 homens e várias viatu-
ras para atender a casos de emergên-
cia. Vão funcionar quatro equipes, com 
uma Unidade Tática de Emergência 
(UTE),, uma de Auto-Serviço de Salva-
mento e Extinção (ASE) uma Auto-
Bomba para Inflamáveis (ABI), e uma 
Auto-Bomba de Salvamento (ABS). As 
equipes de socorro ficarão localizadas 
na entrada e saída da área da festa. 

Transporte — Três linhas de ônibus es-
peciais funcionarã6 durante a festa. A 
109.2 sairá da Rodoviária diretamente 
para o Parque, e as .301.3 e 305.5 parti-
rão da Churrascaria Chammas, no Se-
tor de Indústrias Gráficas, para Tagua-

. tinga. O Departamento de Transportes 
Urbanos autorizou as empresas de 
transporte coletivo a fazerem 526 via-
gens extras para atender principalmen- 

te o público das cidades satélites. Da 
Rodoviária para o Parque os ônibus sai-
rão num intervalo de 15 minutos, po-
dendo ser reduzido para cinco minutos 
no horário de maior movimento. 

Trânsito. — O trânsito funcionará em 
sentido único, do Eixo Monumental pa- 
ra a Central de Polícia Especializada. 
O acesso será feito pelos quatro portões. 
Doze estacionamentos, com exceção dos 
números 1 e 2, destinados a convidados 
e autoridades, estão liberados ao públi-
co. Os 12 têm capacidade para 25 mil 
veículos, e não será permitido o estacio-
namento ao' longo da pista de 
rolamento- 

Bancos — Na área da Festa, vão fun-
cionar duas agências bancárias (BRB e 
Banco do Brasil), vários orelhões da Te-
lebrasília e um posto do Juizado de Me-
nores. Os bancos vão ficar localizados 
no Pavilhão B, onde também funCiona 
a Coordenação. Os orelhões for'arn mon-
tados na praça em frente as bandeiras. 

Crise deixa de' 
-fora 5 - Estádos:::',: 

Este ano deixarão de participar 
da Festa dos Estados as barracas..' 
do Maranhão, Rondônia, Pará, 14.à:`: 
to Grosso e- Mato Grosso-  do Sul. ìA 
explicação é única: crise econôrhi-J -,  
ca. A barraca de Tocantins 
bém havia decidido não vir péló-s 
mesmo motivo, mas na última li'd! 
ra arrecadou alguns recursos e 
estar instalada nbs fundos da 13 -aa''' ,• raca de Santa Catarina. 	. 

Segundo a presidente da Ca'Sa 
do Candango, Lourdes Cunha, or- : -, 
ganizadora dmevento, "este ano 
líderes destes estados enfrentaram : : 
problemas financeiros e não pude-: 
ram arrecadar doações para enviar;' 
à festa, mas ano que vem, a partici:» ,  
pação é garantida". 

A solução para os espaços vâ 
zios veio com a redistribuição dás' 
barracas para os estados que par't'iT 
ciparão. As barracas de Goiás, In,,)  
ternacional e de São Paulo ganiià:b 
ram um módulo a mais cada urna. 
Onde nó ano passado estavam 
taladas as barracas de Rondônia 
Pará vão estar, por sua vez, o Ap," 
canto Brasileiro e Recárito, 
Sertanejo. 	 , 

Abertura musical 

Muita música e a apresentaç'ág . ,, 
' da Turma.. da. Mônica marcarão b!'„, 
primeiro dia da Festa dos EstadoS., 
Os personagens de Maurício 
Sousa sobem ao palco às 18h00, 
logo depois, a noite será da -lamba- : ,:] . 
da e de Grupos de dança música da,,•4 
Bahia e do Rio Grande do Sul. 
Também estão previstas as apre-
sentações de um grupo de frevo . 'cle .  
Pernambuco e de uma 'quadrilliá'r • goiana. 

Amanhã e domingo tem mais2. 
músiça e dança. Além dos grupos.-.• 
baiano e gaúcho vão se apresentai' 
as bandas de rock BSBH, Ato Ref,-  
rencial e Sótão, todos de Brasíli4 
Na programação tem também o 
Grupo Folclórico da Universidade 
Federal da Paraíba e um grupo cleJ 
dança do Piauí. 

Alambrado 

Estacionamento de Serviço 
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Ás barracas dos estados vão ficar distribuídas em quatro pavilhões de fácil acesso aó públicO, localizados na área central 


